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C O N S C I N    B E N É V O L A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin benévola é aquela pessoa, homem ou mulher, com a índole ex-

plicitamente boa, expressando a holomaturidade dos sentimentos na convivialidade intra e extrafí-

sica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu igualmente no Sé-

culo XIII. A palavra benévola procede do idioma Latim, benevolus, “benévolo; devotado”. Apa-

receu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Conscin benevolente. 02.  Conscin bondosa. 03.  Conscin benigna.  

04.  Conscin agradável. 05.  Conscin simpática. 06.  Conscin generosa. 07.  Conscin taconista.  

08.  Conscin tarística. 09.  Conscin interassistencial. 10.  Conscin cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo benevolên-

cia: benévola; benevolente; benevolentíssimo; benévolo. 

Neologia. As duas expressões compostas conscin benévola tacônica e conscin benévola 

tarística são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Conscin malévola. 02.  Conscin malevolente. 03.  Conscin maldo-

sa. 04.  Conscin maligna. 05.  Conscin desagradável. 06.  Conscin antipática. 07.  Conscin antias-

sistencial. 08.  Conscin heterassediadora. 09.  Conscin energívora. 10.  Conscin anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a aura popularis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à convivialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da benevolência; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a benevolência; a bondade na condição de megatrafor; a força presencial da 

bondade; a presencialidade homeostática; a empatia pessoal; a diástole intrafísica das distribui-

ções; a autodissolução do personalismo; a razão básica da convivialidade; as gescons; as mega-

gescons; o caminho ideal para a policarmalidade pessoal; o descarte das interprisões grupocármi-

cas; a benevolência na fase da recomposição evolutiva; os atos pró-tacon; os atos pró-tares; a ul-

trapassagem da tacon vulgar; a autexemplificação da tares mais complexa; a tares informativa;  

a tares antidoutrinária; a tares catalítica; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cons-

cienciais (ECs) sadias; as interconexões sinérgicas; a homeostase psicossômica; a sístole extrafísi-

ca das aquisições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 
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Trinomiologia: o trinômio primener-eudemonia-eutimia; o trinômio tares-tenepes-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin benévola / conscin malévola. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a energeti-

coteca; a interassistencioteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopensenologia; a Psicossomatolo-

gia; a Energossomatologia; a Presenciologia; a Conviviologia; a Autocriteriologia; a Homeostati-

cologia; a Policarmologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin benévola; a conscin lúcida; a conscin humanista; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o voluntário assistencial; o megaatrator cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a voluntária assistencial; a megaatratora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin benévola tacônica = a consciência intrafísica com tendências 

predominantes às tarefas da consolação (tacons) primárias; conscin benévola tarística = a cons-

ciência intrafísica com tendências predominantes às tarefas do esclarecimento (tares) evoluídas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin benévola, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

SEGUNDO  A  EVOLUCIOLOGIA,  TODAS  AS  CONSCIÊN-
CIAS,  HOMENS  E  MULHERES,  CONSCINS  E  CONSCIEXES, 

AQUI  OU  ACOLÁ,  CEDO  OU  TARDE,  CHEGAM  AO  UNI- 
VERSO  DA  BENEVOLÊNCIA  AUTOCONSCIENTE  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Quanto à benevolência, você, leitor ou leitora, vive tendente, hoje, às 

práticas da tacon ou da tares? A resposta está embasada na Verbaciologia? 


